
Verticalização e Otimização do Volume
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Implantação inicial

Evolução formal
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Introdução de Vazios e Programa Funcional 
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Conexão Volumétrica e Fluxos
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De&nição de Acessos e Expansão Volumétrica
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Con&guração Volumétrica Final
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A implantação inicial respeita e utiliza a dispo-
sição natural do terreno (topogra&a) para o 
posicionamento do volume principal.

O volume é verticalizado para melhor apro-
veitamento da topogra&a e maximização da 
área construída no lote.

Criação de um vazio central (pátio/jardim) 
para implementar um jardim terapêutico, 
integrando a área externa ao programa.

Surge um bloco de conexão para articular os 
volumes existentes, atendendo às necessida-
des de circulação e programa do projeto.

De&nição dos pontos de acesso (pela Rua 

N

Milton Guandoli e Av. Antônio Falci) e criação 
de um novo volume, que assume centralidade 
na área livre para complementar e articular o 
programa.

Apresentação da conformação &nal do 

N

conjunto edi&cado, resultando da sobreposi-
ção, conexão e expansão dos volumes iniciais.
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O parto humanizado parte do princípio de que a mulher é a 

protagonista absoluta do nascimento. Ele valoriza sua autono-

mia, seu conforto, seu tempo e suas escolhas  aspectos muitas 

vezes negligenciados em ambientes hospitalares tradicionais, 

marcados por rotinas rígidas, excesso de intervenções e mode-

los tecnocráticos que acabam por invisibilizar a experiência 

feminina. Em oposição a isso, práticas humanizadas buscam 

devolver à mulher o direito de viver o parto de forma digna, 

respeitosa e segura.

Para que isso aconteça, o espaço físico tem papel determinante. 

Ambientes acolhedores, com iluminação suave, materiais quen-

tes, ventilação natural e uma escala arquitetônica que não 

oprime, reduzem o estresse, promovem relaxamento e favore-

cem a &siologia do parto. 

A arquitetura deixa de ser apenas um suporte técnico e 

passa a atuar como agente de cuidado, contribuindo dire-

tamente para evitar situações de violência obstétrica  

muitas vezes perpetuadas dentro de salas de parto frias, 

impessoais e excessivamente medicalizadas.

Este projeto surge como contraponto a esse modelo. Ele 

busca romper com a lógica tradicional ao propor uma 

maternidade centrada na experiência da gestante, priori-

zando seu conforto físico, sua segurança emocional e o 

acompanhamento próximo de sua rede de apoio. Os 

espaços projetados são amplos, integrados e 4exíveis, 

permitindo que a mulher transite com liberdade, escolha 

posições mais confortáveis, receba estímulos sensoriais 

positivos e mantenha vínculo com seus familiares e pro&s-

sionais de con&ança. A intenção é construir um ambiente 

que acolha, proteja e fortaleça e não que intimide.

SÃO PAULO IBIÚNA TERRENO
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O terreno possui aproximadamente 14.800 m² e está 

inserido em uma zona de consolidação urbana, onde 

a ocupação já está estabelecida e acompanhada de 

uma infraestrutura consolidada. 

Essa condição territorial é extremamente favorável para 

a implantação de uma maternidade, pois garante boa 

conectividade com o entorno e acesso facilitado a equi-

pamentos públicos, transporte coletivo, comércio, áreas 

de serviço e redes de apoio.
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O projeto organiza as entradas de forma separada principal, funcio-

nários e serviços  garantindo controle e e&ciência. Os 4uxos internos 

também são setorizados: pacientes de UTI, parto normal, cesárea e 

pré-natal possuem percursos distintos, evitando cruzamentos e 

garantindo segurança. Da mesma forma, médicos e equipes de servi-

ços seguem trajetos exclusivos, otimizando a operação e mantendo a 

circulação organizada.

Organização de fluxos

Organização de fluxos
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01. Recepção
02. Acesso social
03. Lobby
04. Sala de vacina
05. Triagem pré-natal
06. Espaço kids
07. Espera lobby
08. Espera kids
09. Sala de coleta
10. Psicologia
11. Nutrição
12. Pediatria
13. Fisio pélvica
14. Sanitário feminino

15. PNE feminino
16. PNE masculino
17. Sanitário masculino
18. Exames clínicos
19. Endocrinologia
20. Ultrassonogra&a
21. Fraldário
22. Orientação materna
23. Ginecologia e obstetrícia
24. Enfermagem obstetra
25. Vestiário masculino
26. Vestiário masculino
27. Copa funcionários
28. Sala de arquivos

46. Hall funcionários
47. Hidroterapia
48. Guarda-volumes masculino
49. Guarda-volumes feminino
50. Admissão
51. Coordenação
52. Administrativo
53. TI
54. Sala de reunião
55. Segurança
56. Atendimento doula
57. Psicossocial
58. Yoga
60. Multissensorial

61. Loja infantil
62. Almoxarifado
63. PNE térreo
64. Sala de o&cinas
65. Descanso médico
66. Terapia integrativa
67. Refeitório
68. Cozinha
69. Café
70. Despensa
71. Câmara fria
72. Lounge
73. Rouparia limpa
74. Lavanderia comum

74. Lavanderia comum
75. Rouparia suja
76. Depósito de maca
77. DML anexo
78. Almoxarifado anexo
79. Manutenção de 
equipamentos
80. Depósito de oxigênio
81. Depósito de gás
82. Lixo hospitalar
83. Lixo comum

30. DML
31. Laboratório
32. Expurgo
33. Rouparia
34. Espaço ecumênico
35. Enfermagem UTI
36. UTI adulta
37. Almoxarifado UTI
38. Higienização
39. PNE UTI
40. Vestiário UTI masculino
41. Vestiário UTI feminino
42. Lavanderia
43. Necrópsia 0m0m 100m 200m 300m 400m 500m
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01. Conforto médico
02. Copa funcionários
03. Recepção
04. Paramentação
05. Vestiário feminino
06. Vestiário masculino
07. Sanitário feminino
08. Sanitário masculino
09. CME (Centro de Material e 
Esterilização)
10. Rouparia
11. Expurgo
12. DML
13. Farmácia
14. Depósito de remédios

15. Hall de elevadores
16. Lavagem
17. Reanimação neonatal
18. Sala cirúrgica
19. Sala acompanhante
20. Sala RPA
21. Sanitário barreira masc
22. Vestiário barreira masc
23. Sanitário barreira fem
24. Sanitário barreira fem
25. Recepção
26. ADM parto
27. Coordenação parto
28. W.C feminino
29. W.C masculino

30. Deambulação
31. Quarto PPP
32. Banheiro PPP
33. Recepção neo
34. Vestiário família masc
35. Vestiário família fem
36. Vestiário médico masc
37. Vestiário médico fem
38. W.C neo
39. Banco de leite
40. Preparação de medicação
41. Enfermagem neo
42. UTI neo
43. Conforto médico UTI
44. Banco de sangue

30. Deambulação
31. Quarto PPP
32. Banheiro PPP
33. Recepção neo
34. Vestiário família masc
35. Vestiário família fem
36. Vestiário médico masc
37. Vestiário médico fem
38. W.C neo
39. Banco de leite
40. Preparação de medicação
41. Enfermagem neo
42. UTI neo
43. Conforto médico UTI
44. Banco de sangue

45. Gases medicinais
46. Farmácia neo
47. DML neo
48. Depósito de materiais
49. Roupas limpas
50. Roupas sujas
51. Alojamento residente masc
52. Alojamento residente fem
53. Descanso médico anexo
54. DML anexo
55. Abrigo de resíduos
56. Rouparia limpa anexo
57. Rouparia suja anexo
58. Depósito de consumo
59. Vestiário feminino

45. Gases medicinais
46. Farmácia neo
47. DML neo
48. Depósito de materiais
49. Roupas limpas
50. Roupas sujas
51. Alojamento residente masc
52. Alojamento residente fem
53. Descanso médico anexo
54. DML anexo
55. Abrigo de resíduos
56. Rouparia limpa anexo
57. Rouparia suja anexo
58. Depósito de consumo
59. Vestiário feminino

60. Vestiário masculino
61. W.C feminino
62. W.C masculino
63. Posto de enfermagem
64. Enfermagem de apoio
65. Arquivo enfermagem
66. Expurgo
67. W.C masculino
68. W.C feminino

69. Preparo de medicação
70. Materiais limpos
71. Materiais sujos
72. Câmara fria
73. Despensa
74. Cozinha
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CORTE A 1- DESCANSO MÉDICO TÉRREO
2 TERAPIA INTEGRATIVA

3- HIDROTERAPIA
4- UTI NEONATAL

5- ÁREA TÉCNICA
6- UTI ADULTA

7- ENFERMAGEM NEONATAL
8- W.C UTI

9- VESTIÁRIO MÉDICO
10- REANIMAÇÃO NEONATAL

11- ESPAÇO MÉDICO
12- HAAL DE FUNCIONÁRIOS

13- CIRCULAÇÃO VERTICAL
14- ROUPARIA TÉRREO

CORTE B
1- ÁREA DE CONVÍVIO 
2- MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS
3- ALMOXARIFADO ANEXO
4- DML ANEXO

5- LOUNGE
6- ALOJAMENTO FEMININO
7- DML ANEXO
8- ROUPARIA LIMPA

9- JARDIM ANEXO
10- CIRCULAÇÃO VERTICAL
11- DEPÓSITO MATERIAL DE CONSUMO
12 ROUPARIA SUJA

0m0m0m0m 100m100m100m 200m200m200m 300m300m300m300m 400m400m400m400m 500m500m500m500m

0m 100m 200m 300m 400m 500m

N


